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Bloco I

Descrição geral da Obra

As viagens de Leo, de Ricardo Prado, é um obra que estrutura-se em Introdução (Oi) e cinco contos que narram as incursões do menino Leo por cidades,
inclusive históricas, e mesmo museus, além das viagens que faz pelos mundos das artes (cinema, literatura, artes plásticas, música). A linguagem
predominante do texto é informal, bem próxima ao vocabulário da faixa etária a que se destina, 4º e 5º ano do Ensino Fundamental. Já os textos visuais
mostram-se discretos, apesar de manterem relação dialógica com os contos, e a organização entre os textos verbal e visual acabam provocando no leitor a
impressão de que a configuração deles na página não foi inicialmente planejada para os dois, comprimindo as imagens entre os textos. A temática da obra é
propícia para ser discutida entre os estudantes da faixa etária a que se destina, contudo a realidade social sob a qual se desenvolve não condiz com a
realidade da ampla maioria das crianças da rede pública, que não possuem o mesmo acesso aos bens materiais e culturais que o protagonista da obra, o
que deixa ainda mais evidente o processo de exclusão a que estão submetidas. Esse distanciamento da realidade também se dá pela distância de tempo em
que se passa os contos, década de 80, podendo ser complicada a interação entre leitor e obra, dados os poucos elementos que os relacione. Além do mais,
a linguagem traz um léxico simples e coloquial, mas que não consegue honrar o pacto da verossimilhança com o leitor, devido ao fato de, a todo momento,
ter-se a impressão de que o texto está em terceira pessoa, narrado pelo regente/escritor que também é autor do livro.

Critérios da qualidade do texto verbal

1.2.1 A linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com ênfase na função referencial? Sim

1.2.2 O texto verbal emprega com qualidade figuras de linguagem, como metáforas, metonímias, antíteses, hipérboles e/ou elipses? Parcialmente

1.2.3 O texto está isento de clichês? Parcialmente

1.2.4 O texto, caracterizado pela polissemia, permite que os alunos elaborem diferentes leituras, permitindo que o professor conduza um
debate sobre as diferenças entre seus pontos de vista?

Parcialmente

1.2.5 O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou
"parcialmente", obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.7 quanto para 1.2.8)?

Sim

1.2.6 A construção do texto corresponde de modo adequado a convenções desse gênero (questão 1.2.5), consolidando ou ampliando um
repertório de formas literárias do aluno?

Sim

1.2.7 O texto rompe com as convenções de gêneros da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou "parcialmente",
obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.5 quanto para a 1.2.6)?

Não

1.2.8 A ruptura com gêneros tradicionais, nesse texto (questão 1.2.7), contribui para a ampliação de repertório de formas literárias do aluno? Não

1.2.9 O texto verbal está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Não

1.2.10 O texto verbal está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

1.2.11 O texto apresenta um vocabulário predominantemente compreensível para os estudantes, em acordo com sua faixa etária? Parcialmente

1.2.12 Quanto às obras em língua inglesa: o texto utiliza o tempo presente perfeito de forma apropriada? Não se aplica

1.2.13 Quanto ao livro brinquedo: o texto é apropriado ao público-alvo e assume função estética e suscita um envolvimento emocional? Não se aplica

O texto verbal traz um léxico simples, na maioria das ocorrências, e coloquial, mas que não consegue honrar o pacto da verossimilhança com o leitor, pois, a
todo momento, tem-se a impressão de que o texto está em terceira pessoa, narrado pelo regente/escritor que também é autor do livro, como em "Essa é a
escola mais bonita que já vi, e sei que vou adorar estudar aqui, por causa da professora que estou adorando e que tem meu nome" (p.34) ou ainda em
"Venho do Rio de Janeiro e estou adorando morar em Brasília. Quero ter amigos, como na minha outra escola. Também quero cuidar da horta, como faço lá
na casa do meu avô, e ficar perto do Leo todo dia. Todo mundo voltou a rir e a bater palmas; fiquei meio encabulado. Um garoto inglês chamado Lincoln
implicou comigo" (p.36). Há momentos mais agudos no divórcio da linguagem-verossimilhança, por exemplo nas argumentações acerca da fábula da cigarra
e da formiga e do ato de cantar, nas páginas 46 e 47; e também na descrição em Diamantina, página 89: "é calmo e as pessoas são muito simpáticas. Há
muitas igrejas bonitas, mas o que mais gostei foi do Mercado Municipal. Ele é todo azul e vermelho. Em volta, ficam uns burricos carregados de cestos com
produtos das fazendas. É uma viagem no tempo". Apesar disso, a linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com
ênfase na função referencial, traz termos e expressões referentes à linguagem utilizada no cotidiano do cidadão comum médio (p. 31, 34, 36). Desta
maneira, o texto verbal emprega com qualidade figuras de linguagem, como metáforas (p. 41), metonímias (p. 35), hipérboles (p. 32). Entretanto, o texto não
está totalmente isento de clichês como a figura da professora descrita como amável, bonita, sorridente e receptiva pela qual o protagonista começa a nutrir
uma paixonite (p. 27-49) ou dos avós amorosos e dedicados (p. 85). O texto, embora use de figuras de linguagem e expressões caracterizado pela
polissemia, não permite que os alunos elaborem diferentes leituras amplamente sobre os contos, pois, embora o professor conduza um debate sobre as
diferenças entre seus pontos de vista, este sempre evidenciará a grande diferença social existente entre o protagonista Leo e a realidade da maioria dos
alunos da rede pública de ensino, cuja grande maioria não tem acesso aos bens materiais e culturais produzidos no país. Apesar do colocado, o texto verbal
está escrito em acordo com um gênero da tradição literária, o conto, consistindo em textos relativamente curtos, contados em prosa, que contêm os
elementos típicos da narrativa (personagens, tempo cronológico, espaço geográfico). A construção do texto corresponde de modo adequado a convenções
desse gênero consolidando ou ampliando um repertório de formas literárias do aluno. O texto verbal, pode induzir a apologia a ideias e comportamentos
preconceituosos, pois demonstra uma perspectiva excludente com relação as classes sociais menos favorecidas, uma vez que parte da perspectiva de um
protagonista que pertence a uma classe social que lhe permite ter vivências que não são possíveis à maioria das crianças, possui uma estrutura familiar
padrão que consegue lhe oferecer tudo de melhor exposto no mercado cultural. O texto não há apologia à violência e apresenta um vocabulário parcialmente
compreensível pelos estudantes, já que, por vezes, apresenta adjetivos (p. 7) e exclamações (p. 144) pouco conhecidos e utilizados por crianças da faixa
etária de 4º e 5º anos do Ensino Fundamental, o que acaba conferindo aos diálogos das narrativas um tom artificial. Além do mais, há são muitos trechos em
tom professoral - didático: "Mãe, que bárbaro! Quem fez isso? Também adoro! Quem projetou foi a arquiteta Lina Bo Bardi. O museu foi criado por Assis
Chateaubriand e Pietro Maria Bardi, que era marido da Lina" (p.113), assim, apresentam-se perguntas exatas para respostas necessárias para uma
explicação que nem precisava existir para a narrativa fluir. Há também falhas na malha narrativa como, por exemplo, entre o capítulo 1 e 2 há uma brusca
mudança de cidade, e o menino vai para Minas Gerais. Da mesma forma, ele sai de Minas Gerais para o Rio de Janeiro e, apesar de ser a cidade que o
menino mais conhece e onde estão seus amigos e afetos, o livro não exibe nem um momento que caracterize essa afeição ou interação afetiva.

Critérios de avalição do texto visual

O texto visual (imagens e/ou ilustrações) da obra:

1.3.1 O texto visual evidencia interação das imagens e/ou ilustrações com o texto verbal, contribuindo para a experiência estética do leitor. Parcialmente



1.3.2 O texto visual explora recursos visuais (combinação de cores, volume e proporção, luz e sombra, enquadramento, entre outros) com
vistas à experiência estética e literária.

Não

1.3.3 O texto visual contém imagens que sugerem múltiplos sentidos e estimulam o imaginário. Não

1.3.4 O texto visual está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.3.5 O texto visual está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

O texto visual apresenta relação entre as imagens e/ou ilustrações com o texto verbal, o que contribui parcialmente para a experiência estética do leitor, pois
o texto visual explora timidamente recursos visuais, reduzidos pelo fato de o enquadramento das imagens, por vezes, ser reservado ao final da página (p. 33,
37, 39, 41), o que torna a experiência estética e literária limitada. O texto visual contém imagens que poderiam sugerir múltiplos sentidos e estimular o
imaginário, mas o fazem de forma parcial, uma vez que muitas delas precisam ser subtituladas com os nomes das personalidades a que se remetem, para
que possam ser interpretadas e associadas diretamente com o texto ao qual estão diretamente ilustrando (p. 70, 73, 83, 90, 100, 105). Contudo, o texto
visual está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo ou outros modos de
pensamento autoritário apresentados de forma acrítica) e da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à
violência).

Critérios de adequação e tratamento do(s) tema(s)

O(s) tratamento(s) do(s) tema(s) principal(is) da obra:

1.4.1 Está(ão) adequado(s) à categoria (faixa etária) do público a que se destina? Sim

1.4.2 Está(ão) isento(s) de abordagem(ns) simplificadora(s), superficial(is) e homogeneizante(s)? Parcialmente

1.4.3 Possibilita(m) confronto(s) entre diferentes perspectivas ou visões de mundo? Parcialmente

1.4.4 Está(ão) isento(s) de abordagem(s) que acentua(m) a submissão do leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que silenciem
conflitos entre indivíduo e sociedade?

Parcialmente

1.4.5 É(são) apresentado(s) de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um vocabulário apropriado para abordagem do tema? Sim

1.4.6 Contribui(em) para a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do(a) aluno(a)? Parcialmente

1.4.7 Quanto ao livro-brinquedo: estimula(m) sentidos e sensações, aventuras e jogos? Não se aplica

1.4.8 Quanto ao livro-brinquedo: buscam surpreender, atrair a curiosidade e encantar o leitor criança? Não se aplica

Embora o tema principal da obra esteja adequado à faixa etária do público a que se destina, o tratamento dele não é realizado de maneira em que a
abordagem esteja isenta de uma perspectiva que simplifica e minimiza os contrastes sociais entre a população brasileira. Assim, não possibilita o confronto
entre diferentes perspectivas ou visões de mundo, apenas acirra esse confronto, submetendo o leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que
silenciam conflitos entre indivíduo e sociedade (vide todo o enredo). Contudo, é apresentado de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um
vocabulário apropriado para a abordagem do tema. Contribui apenas parcialmente com a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do aluno, pois
apresenta uma visão acrítica das diferenças sociais brasileiras (todos os contos podem servir de exemplo). Em suma, a forma como os temas são tratados
não possibilitam o confronto entre diferentes perspectivas e visões de mundo, como exposto nas páginas 71 e 124, quando o menino simplesmente concorda
com tudo que lhe é apresentado. É preciso pontuar, ainda, que as páginas 8 e 9 se referem a dar explicações acerca dos temas que serão abordados na
obra, o que empobrece a possibilidade de criação de perspectiva por parte do aluno. Também entre as páginas 23 e 25, intitulada "Oi" há uma longa
explicação acerca de traços do livro, do modo de composição do autor e de coisas que serão encontradas durante a leitura, que corroboram a visão já
explicitada.

Critérios de avalição do projeto gráfico-editorial

O projeto gráfico editorial:

1.5.1 Contém prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra (Lembrete: este item não se aplica para a Ed. Infantil,
categorias 1, 2 e 3)?

Sim

1.5.2 Favorece a leitura (diagramação, relação texto e imagens; escolha da fonte e corpo; espaçamento entre linhas; as ilustrações são
legíveis para o público-alvo, entre outros)?

Parcialmente

1.5.3 A capa e/ou contracapa e/ou orelha da obra contribui(em) para a mobilização do interlocutor à leitura? Parcialmente

1.5.4 Quanto ao livro brinquedo: permite interação entre a criança e o texto, viabilizando o alcance aos temas desde a abertura convencional
à abertura súbita de páginas (em 3D, por exemplo), giros, trilhos e animações?

Não se aplica

1.5.5 Quanto ao livro brinquedo: oferece materialidade objetal para a ação brincante? Não se aplica

1.5.6 Quanto ao livro brinquedo: traz efeitos de inventividade gráfica, disposição dos elementos, sensorialidades, montagens bi e
tridimensionais e diversidade de junção multimeios?

Não se aplica

1.5.7 Quanto ao livro brinquedo: é resistente ao manuseio direto e lúdico? Não se aplica

O projeto gráfico-editorial de "As viagens de Leo" contém um breve conjunto de informações paratextuais em que se contextualizam os temas a serem
desenvolvidos ao longo da obra (p. 8-10), uma rápida biografia sobre o autor (p. 11-13), um breve texto resumindo o teor da obra e o que se pretende
trabalhar a partir de sua leitura como, por exemplo, as relações familiares (p. 14-16). Também conta com uma breve apresentação intitulada "Oi" (p. 23-25),
que antecipa o estranhamento do leitor para as diferenças entre o contexto em que se desenrolam as narrativas e o dos próprios leitores como a diferença
relacionada ao tempo em que se desenvolvem os contos, na década de 80. A capa explicita o conteúdo da narrativa ao mostrar uma ilustração na qual o
menino, Leo, está em diferentes ilustrações e situações.

Critérios eliminatórios

A obra:

1.6.1 A obra é literária (não se caracteriza como didática)? Sim

1.6.2 Apresenta texto de qualidade estética e literária que contribui para a formação do leitor? Não

1.6.3 Está isenta de erros crassos e/ou recorrentes de revisão (para obras em língua portuguesa, considerar o acordo ortográfico vigente). Sim

1.6.4 Está isenta de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Não

1.6.5 Apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da inscrição? Sim



1.6.6 Apresenta correspondência com o(s) tema(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.7 Apresenta correspondência com o(s) gênero(s) literário(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.8 Apresenta prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra? (Lembrete: este item não se aplica para a Ed.
Infantil, categorias 1, 2 e 3)

Sim

O livro é uma obra literária, pois apresenta uma narrativa pretensamente ficcional, porém há fragilidades na qualidade estética e literária que contribuem para
a formação do leitor, como evidencia ao longo de suas 160 páginas. Não há erros crassos, porém, há um desvio em "Que bom, Leo! Fico feliz de você já
reconhece os trompetes" (p. 70), faltando um 'r' no verbo 'reconhece' ou é preciso trocar a preposição 'de' pela preposição 'por' para que ocorra a adequação.
Também não é um erro crasso, mas, com a repetição, parece um descuido de revisão: faltam as aspas no nome das duas músicas na página 143: "Era.
Alegria, Alegria participou do Festival da Canção de 1967, e Gil participou com Domingo no Parque". O mesmo acontece, na página 144, em: "No mesmo
festival, o Chico Buarque de Hollanda apresentou Roda Viva (...) Ganhou Ponteio, do Edu Lobo" e também, na página 145, "Para Não Dizer que Não Falei de
Flores, de Geraldo Vandré." Há outros exemplos no mesmo capítulo, mas não há a necessidade de estendê-los. Também parece ser um descuido da
revisão, na página 61, "Todas elas têm muitos instrumentos tocando j untos explicou"; e também na página 118, "Olha aqui esse l aço azul" a falta de junção
entre as letras de "juntos" e "laço". Além do mais, na página 137, a frase "Enquanto como você me explica?" parece não fazer o menor sentido,
caracterizando-se como uma falha de construção.
Com relação a pergunta: "a obra está isenta de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário,
panfletário ou religioso?", a resposta seria "não", pois o texto não faz nenhuma apologia contundente a preconceitos, mas traz um tom de separação. Em
nenhum momento a personagem é exposta a situações não hegemônicas, o que teria passado sem causar problemas (apesar de ser perigoso um livro
indicado para crianças da escola pública, não apresentar pontos de representatividade), mas, no único momento em que poderia haver uma tensão "Minha
mãe olhou em volta e fomos até um quadro enorme. Era horrível. Não gostei, mamãe. Também não. Essa gente pobre e triste, a terra seca, tanta criança
provavelmente com fome". Compreendo a explicação acerca de ser melhor ver os retirantes e sua condição concreta que só saber sobre a seca, a fome e os
sofrimentos. Porém o pronome "Essa", na expressão "Essa gente", causa uma péssima sensação, já que em seu uso mais coloquial e corrente têm um tom
completamente pejorativo. Ou seja, pode induzir a uma visão preconceituosa daqueles que fugiam do flagela da seca. E sobretudo, deixa transparecer o
lugar de fala de mãe e filho que explode frente ao Portinari, achando-o feio. A obra apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da
inscrição, assim como correspondência com o(s) tema(s) e o gênero declarado(s) no ato da inscrição. Por fim, apresenta um breve conjunto de informações
paratextuais em que se contextualizam os temas a serem desenvolvidos ao longo da obra (p. 8, 10), uma rápida biografia sobre o autor (p. 11, 13), um breve
texto resumindo o teor da obra e o que se pretende trabalhar a partir de sua leitura como, por exemplo, as relações familiares (p. 14, 16). Também conta com
uma breve apresentação intitulada "Oi" (p. 23 - 25), que antecipa o estranhamento do leitor para as diferenças entre o contexto em que se desenrolam as
narrativas e o dos próprios leitores como a diferença relacionada ao tempo em que se desenvolvem os contos, na década de 80.

Bloco II

Material de Apoio ao Professor

O material PDF 1 (GERAL) apresenta informações que:

2.1.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.1.2 Auxiliam o trabalho do professor para motivar o estudante a conhecer o texto literário, valorizando suas características formais e
temáticas, e propondo desafios para reflexão?

Não se aplica

2.1.3 Fornecem subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.1.4 Expõem, com clareza, possibilidades de trabalho com o texto, em uma gradação de elementos mais simples para aspectos mais
complexos?

Não se aplica

2.1.5 Apresentam diferentes perspectivas de compreensão do texto, respeitando sua polissemia e evitando restringir a leitura? Não se aplica

2.1.6 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela Editora no momento da inscrição?

Não se aplica

Não foram apresentados materiais para o professor par avaliação.

O material PDF 2 (para os professores de língua e literatura) apresenta orientações para o trabalho com a obra literária em aulas de Língua
Portuguesa e/ou Literatura ou Língua Inglesa (conforme o idioma original da obra) que:

2.1.8 Evidenciam que se deve estudar o texto literário respeitando suas particularidades e não como qualquer outro gênero discursivo? Não se aplica

2.1.9 Respeitam a polissemia, permitindo que leitores possam desenvolver diferentes compreensões do texto que leem e/ou escutam? Não se aplica

2.1.10 Abordam especificidades da linguagem no texto literário? Não se aplica

2.1.11 Respeitam a(s) escolha(s) linguística(s) feita(s) pelo(a) autor(a) e não tomam a linguagem literária como exemplo de correção
gramatical ou de emprego adequado de uma norma linguística?

Não se aplica

Não foram apresentados materiais para o professor par avaliação.

O material PDF 3 (para os professores de outros componentes ou áreas) apresenta orientações gerais que:

2.1.13 Expõem maneira(s) de abordar o texto literário que possibilita(m) ou viabiliza(m) a realização de debates capazes de articular o texto
com desafios sociais contemporâneos, incluindo outros componentes ou áreas do conhecimento, com vistas a uma abordagem
interdisciplinar?

Não se aplica

Não foram apresentados materiais para o professor par avaliação.

Tutorial/vídeo-aula

O tutorial/vídeo-aula apresenta informações que:

2.2.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.2.2 Auxiliam o professor a motivar o estudante para a recepção do texto literário? Não se aplica

2.2.3 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela editora no momento da inscrição?

Não se aplica

2.2.4 Apresentam subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica



2.2.5 Estão isentas de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Não se aplica

2.2.6 O tutorial possui entre 5 a 10 minutos? Não se aplica

Não foram apresentados materiais para o professor par avaliação.

Resultado

Resultado da Avaliação

3.1.1 Recomenda-se que a OBRA LITERÁRIA seja: Reprovada

O livro é uma obra literária, pois apresenta uma narrativa pretensamente ficcional, porém há fragilidades na qualidade estética e literária que contribui para a
formação do leitor, como evidencia ao longo de suas 160 páginas. Não foram encontradas figuras de linguagem capazes aguçar o imaginário leitor, exceto
uma sinestesia na página 64, ?Era um som que brilhava.? e mais duas metáforas que estão desveladas pelo texto visual, nas páginas 73 e 157. A obra
apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da inscrição, assim como ao tema e ao gênero literário declarados. Apresenta um breve
conjunto de informações paratextuais, em que se contextualizam os temas a serem desenvolvidos ao longo da obra (p. 8, 10), uma rápida biografia sobre o
autor (p. 11, 13), um breve texto resumindo o teor da obra e o que se pretende trabalhar a partir de sua leitura como, por exemplo, as relações familiares (p.
14, 16). Também conta com uma breve apresentação intitulada "Oi" (p. 23 - 25), que antecipa o estranhamento do leitor para as diferenças entre o contexto
em que se desenrolam as narrativas e o dos próprios leitores como a diferença relacionada ao tempo em que se desenvolvem os contos, na década de 80. A
linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com ênfase na função referencial, traz termos e expressões referentes à
linguagem utilizada no cotidiano do cidadão comum médio (p.31, 34, 36). Entretanto, o texto não está totalmente isento de clichês como a figura da
professora descrita como amável, bonita, sorridente e receptiva pela qual o protagonista começa a nutrir uma paixonite (p. 27-49) ou dos avós amorosos e
dedicados (p. 85). O texto, embora use de figuras de linguagem e expressões caracterizado pela polissemia, não permite que os alunos elaborem diferentes
leituras amplamente sobre os contos, pois, embora o professor possa conduzir um debate sobre as diferenças entre seus pontos de vista, este sempre
evidenciará a grande diferença social existente entre o protagonista Leo e a realidade da maioria dos alunos da rede pública de ensino, que não tem acesso
aos bens materiais e culturais produzidos no país. O texto verbal, embora não faça apologia a ideias e comportamentos preconceituosos, não deixa de
veicular uma perspectiva excludente com relação às classes sociais menos favorecidas, uma vez que parte da perspectiva de um protagonista que pertence
a uma classe social que lhe permite ter vivências que não são possíveis à maioria das crianças, possuindo uma estrutura familiar padrão que consegue lhe
oferecer tudo do melhor, a partir do mercado cultural. Em nenhum momento, a personagem é exposta a situações não hegemônicas, o que teria passado
sem causar problemas (apesar de ser perigoso um livro, indicado para crianças da escola pública, não apresentar pontos de representatividade), mas no
único momento em que poderia haver uma tensão "Minha mãe olhou em volta e fomos até um quadro enorme. Era horrível. Não gostei, mamãe. Também
não. Essa gente pobre e triste, a terra seca, tanta criança provavelmente com fome". Pode ser compreendida a explicação acerca de ser melhor ver os
retirantes e sua condição concreta que só saber sobre a seca, a fome e os sofrimentos, porém, o pronome "Essa", na expressão "Essa gente", causa uma
péssima sensação, já que em seu uso mais coloquial e corrente tem um tom completamente pejorativo. Ou seja, pode induzir a uma visão preconceituosa
daqueles que fugiam do flagela da seca e, sobretudo, deixa transparecer o lugar de fala de mãe e filho que explodem frente ao Portinari, achando-o feio.
Não há apologia à violência. Entretanto, o texto apresenta um vocabulário parcialmente compreensível pelos estudantes, já que por vezes apresenta
adjetivos (p. 7) e exclamações (p. 144) pouco conhecidos e utilizados por crianças da faixa etária de 4º e 5º anos do Ensino Fundamental, o que acaba
conferindo aos diálogos das narrativas um tom artificial.O texto visual não explora recursos visuais (combinação de cores, volume e proporção, luz e sombra,
enquadramento, entre outros) com vistas à experiência estética e literária, as ilustrações só estão elencadas ao longo das páginas como se recortadas e
coladas, ora à direita ora à esquerda, na parte superior, inferir ou ao centro, aleatoriamente. Contudo, o texto visual está isento de apologia a ideias
preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma
acrítica) e da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência). Embora o tema principal da obra esteja
adequado à faixa etária do público a que se destina, o tratamento dele não é realizado de maneira em que a abordagem esteja isenta de uma perspectiva
que simplifica e minimiza os contrastes sociais entre a população brasileira. Assim, possibilita parcialmente o confronto entre diferentes perspectivas ou
visões de mundo, acirrando esse confronto, submetendo o leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que silenciam conflitos entre indivíduo e
sociedade (todo enredo). Contudo, é apresentado de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um vocabulário apropriado para abordagem do tema.
Contribui apenas parcialmente com a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do aluno, pois apresenta uma visão acrítica das diferenças sociais
brasileiras (todos os contos). O projeto gráfico editorial de "As viagens de Leo" contém um breve conjunto de informações paratextuais em que se
contextualiza os temas a serem desenvolvidos ao longo da obra (p. 8-10), uma rápida biografia sobre o autor (p. 11-13), um breve texto resumindo o teor da
obra e o que se pretende trabalhar a partir de sua leitura como, por exemplo, as relações familiares (p. 14-16).
Não há erros crassos na obra, porém, há um desvio em "Que bom, Leo! Fico feliz de você já reconhece os trompetes", p. 70, na qual ou falta um "r" no verbo
"reconhece" ou é preciso trocar a preposição "de" pela preposição "por". Também não é um erro crasso, mas com a repetição, parece um descuido a falta
das aspas no nome das duas músicas na página 143, "Era. Alegria, Alegria participou do Festival da Canção de 1967, e Gil participou com Domingo no
Parque". O mesmo acontece na página 144, em "No mesmo festival, o Chico Buarque de Hollanda apresentou Roda Viva (...) Ganhou Ponteio, do Edu Lobo"
e também na página 145, "Para Não Dizer que Não Falei de Flores, de Geraldo Vandré". O texto também exibe erros recorrentes de falhas de revisão, como
na página 61, "Todas elas têm muitos instrumentos tocando j untos" ; e também na página 118: "Olha aqui esse l aço azul", devendo ser observado que
"juntos" e "laços" foram escritos com as letras iniciais separadas das demais. Na página 137, na frase "Enquanto como você me explica" não faz o menor
sentido, parecendo ser uma falha de construção.
Além do que já foi exposto, pensando que este livro seja destinado às crianças, estranha-se um subtítulo intitulado "Manual do professor", junto ao livro,
subtítulo inclusive que vai possuir outro nome "informações paratextuais", quando vamos à referência de página. Esse livro não é recomendado pelas
ressalvas quanto ao tema e, mesmo à sua qualidade estética relacionado ao texto verbal e visual, além da visão que aborda como um todo.

3.1.3 Recomenda-se que o MATERIAL DO PROFESSOR (PDF 1, 2 e 3) seja: Não se aplica

Não há material do professor para ser avaliado.
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